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As a ss igna tu ra s  e  publ i cações  de 
car ac t er  part icular ,  ser ão  pagas  ad i an t a  * 
dame n te ,  s em o que  es t as  não serão 
i nser i das  e  nem f ar emos  a r e m ess a  da 
folha.

As pessoas  de fóra,  ] que  desej ar em 
asa ignar  «A Cidade» ^devera manda r  
o pedido acompanhado  da impor t ânc ia  
da  a ss igna tu r a  ; e aquel l es  que  j á  eram 
nosaos ass ignan te s ,  ped imos  que  m a n ­
dem sat isfazer  e s t a condi cção ;  caso c o n ­
trario,  su spende remos  do meiado  de A- 
gosto em d i ant e,  a  r em en ss a  da m es m a .

Os " annuncios  serão inser idos  pelos  
preços que  se convenc iona r .

As obras,  só serão execvt adas ,  quan 
do for pago a  me t ade  da sua  impor t ânc i a ,  
no acto da  encommenda .

Originaes  pa ra  as  columnas  edi tor iaes ,  

só B6i'&o recebidos  n ’es t a  r edacção  a té  
\ hora  da t a rde ;  secção l ivre e a n ú n ­

cios,  a té  as  e scurecer ,  s endo porem 
pe qnenas  publ icações,  r ecebem-se  a té  
a s  oito horas da noite.

Nfto se  res t i t uem or iginaes ,  a i nda  que  

não  se j am publ icados.

A redacção não ó «oiidar ia com as 
(déas emi t t idas  pelos col laboradores.

— tf©»—

rfea t le ítras

Não sei que vago som de ethóreas symplionias 
Ondula neste nome—um musical poema l 
Cantai-o, fouxinoes 1 Cantai-o, cotovias 1 
Oh pombas, arrulhai essa canção suprema 1

Oh claros corações que o amor enflora e estòmma ! 
Janellas descerrando á laz as gelosias 1 
Oh joalheiros I guardai a incomparável gemma 
No escrinio virginal das vossas phantasias 1

Santo nome de mãe, santo nome I Parece,
Ao ouvil o, que um céo dentro em nós resplandece, 
Onde ha musicas, luz, flores, cantos, adejos.,.

Foi para o dar á flor de Nazareth, sorrindo,
Que Deus fez este nome ethóreo e diluindo 
Myriades de sóes n’um dilúvio de beijos...

M a n o e l  d e  M O U R A .

A ausência, flor, ó uma jornada escura 
eriçada de sombras e de espinhos, 
que no abjecto porão da sepultura 
fazemos por monotonos caminhos.

Do môcho os olhos e a horrida postura 
gelam de espanto as arvores e os ninhos, 
que esse emissário negro da loucura 
é o terror dos outros passarinhos.

Da noite o sol as tintas reproduz ; 
a alma nos vem á bocca e exclama : Luz 1 
E , desvairada, o proprio corpo aperta I

Depois extende ao céu os braços nds, 
vendo os sonhos pregados numa cruz 
e em cada sonho uma ferida aberta.

(Ext. d 'O  M inerva )
L uiz MURAT.

A AUSENCIA

0  FOGO SAGRADO

Nem uma íagulha na trípode ; do fogo 
sagrado restava apenas o destroço—um 
monte de cinzas claras—resto de lenha 
doran te allumiava a deusa da castidade: 
Yesta.

E  era tarde. As outras vestaes dormiam 
tranquilamente. O silencio era profundo, 
apenas de quando em quando tinia no 
mosaico de perystillo o ferro da lança 
do legionario que fazia sentinella.

Como accender a pyra ? Como chamar 
luz do sol aquella hora da noite* 

quando apenas havia no cóo, enroladas na 
escuridão, a lua pallida e as pallidas es­
trellas 1...

Que fazer...?

E  a triste vestal criminosa desatou a 
chorar, evocando os deuses, pedindo per. 
dão á estatua inflexivel da puríssima, da 
immaoulada deusa da virgindade e da 
innocencia—Y esta.

Os deuses, áquella hora banqueteavam-se 
no alto Olympo ou dormiam embalados 
pelos sonhos.

Nenhum delles ouviu o lamento da sa- 
oerdotiza. Amor, porem, que andava solt° 
brincando com os corações, passando, por 
acaso, pelo templo, apanhou na brisa as 
palavras da criminosa.

Voz feminina que elle ouvisse era senha 
para entrada em um coração—foi, e tão de 
leve atravessou as primeiras galerias, que o 
legionario não lhe ouviu sequer o ruflo da 
aza.

A moça sacordotiza gemia incessante-

mente. Amor, reconhecendo uma vestal, 
estremeceu; porem, indo a fugir, a ponta 
acerba de uma setta acordou uma pomba 
que dormia sobre um stelo.

Com o arrulho a criminosa voltou-se e, 
vendo a seu lado o pequenino deus nú, 
armado com o arco em uma das mãos e um 
dardo na outra, recuou ató junto do altar.

Cupido olhou-a muito tempo e, encan­
tado pela belleza, mais pronunciada pela 
triste feição do rosto, não se conteve e 
adiantou-se.

A vestal, trem ula juntou as mãos e ia 
cahir de joelhos quando o amoroso deus 
travou do seu braço.

—Porque chora ? conte-me a sua magoa*
—Soffro... Tenho medo da morte.
—Medo da morte 1 ?
—Sim.
—E  porque ha de morrer ?
—Estava a velar pelo fogo do templo 

quando a saude de minha mãe distrahiu 
me. Esqueci tudo por ella e, quando o meu 
espirito tornou da sua perigrinação pelo 
passado, vi com espanto e terror...

—Que se extinguira o lume ?
—Sim.
—E  que tem  isso ?
- O h !  si eu ainda tivesse um pouco de 

sol...
—Mas..- que idade tem ?
—Dezeseis annos...
—Ingenuidade. Pois com dezeseis annos 

ha mulher que precise do sol para acen. 
der uma tripode... Ingenuidade !

E  Amor quebrou todas as suas flexas, 
arranjou-as na tripode e, approximando-se 
da sacerdotiza, disse a sorrir :

—Não quero roubar o seu namoro... ó 
possivel que tenha. Basta-me um raio de uma 
pupilla... um só para incendiar todo este 
templo, e, delicadamente, cuidadosamente, 
apanhou um raio ardente do ardente olhar 
da moça, e deixou cahir no feixe de settas...

chamma crepitou victoriosamente. O 
templo illuminou-se e Yesta, no seu nicho 
de pedra, estremeceu.

—Não ha sol mais forte I disse Amor 
mostrando a chamma. Adeus I guarda 
com mais cuidado esse lume que é mais do 
céo do que os raios de ouro do astro 
quente.

Guarda-o com mais cuidado... vestal. E  
nunca mais te embaraces—não ha sol mais 
forte do que a luz dos olhos femininos.

E, dizendo estas palavras, desappareceu, 
deixando a vestal attonita, extatica diante 
do seu olhar, que ardia- allumiando, como 
em uma apotheose, o templo grandioso de 
Yesta—-a puríssima.

C o e l h o  N e t t o .

B r i n c a n d o
Como hoje é domingo, dia santificado e 

de folga, vamos descer do pelourinho e dar 
liberdade ao Arthur, que deve no largo da 
Matriz depois da missa do dia, as 11 horas 
em ponto, apresentar-se para jogar a lucta 
romana com todo e qualquer competidor 
que appareça. Sabemos que elle tem feito 
n'estes últimos dias muito exercício de 
boks e por isso está com o muquc afiado.

Esta lucta que decidirá da sorte do flu»
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mínense, pareoe que revestir-se-ha de todo 
o brilhantismo. Será collossal, medonha, 
magnifioa I Hontem a noite chegoa a esta 
cidade um touro nubio que não encontrou 
ainda um Ursus que lhe torcesse o dorso 
portentoso. O Arthur ha de torcel-o.

Servirá de arbitrio o Petronio  jjmaraga- 
to snr. Edgard.

A lucta, pois, Ytú em peso, porque hoje 
decidir se-ha a força da ave de... arribação.

Yae reapparecer, finalmente, o "Grupo 
Filial João Caetano". A meninada deve 
estar ancha, porque ha muito tempo não 
temos João Minhoca. Segundo o annuncio 
elles querem levar, d'esta vez, a pantomi­
ma do Saldanha "o maragunço", que jà 
nos foi impingida aos poucos no S. Do­
mingos.

Outras peças serão as altas comedias do 
celebre escriptor africano M ulungu  e as 
farças modernissimas do Jagodes.

No fim do espectáculo de hoje estreará 
o palhaço Z. Ferino que vae cantar a 
romanea :

«Veja se estou alli na esquina!*

Temos recebido innúmeros cartões per­
guntando-nos porque deixamos o Affonso e 
outros e prendemos o Saldanha, Arthur 
etc. D 'aqui respondemos a todos: O Affon­
so como todo o yfcuano tem direito de politi- 
car com ju iz o ; direito que não reconhece­
mos nas aves de arribação. Portanto ellas 
que aguentem o repuxo que ha de ser 
chuvisqueiro grosso 1!

Caifaz ?
—Prompto, seu Quincas.
—Houve prisões hontem ?
—Houveram , nhor sim 1
--Vam os, desembuche tudo, desde do 

primeiro cachação ató a soberba fa x in a .
—Infelizmente não foi preciso nada d'is- 

so seu Quincas, apenas mettemos o gada­
nho n’alguns tocos de charutos.

—Muito bem 1 Yocê e um valente solda­
do.

—Soldado não, seu Quincas. eu sou o 
celebre sargento Caifaz.

—Bem, ar retive se.

—Caifaz ?
—Prompto da Silva, seu  Quincas.
(E o seu Quincas batendo parentesca- 

mente no hombro do Caifaz.) Maganão. 
mal sabes que na tua patrona de sargento 
tens guardado o bastão de general.

(O Caifaz perfilado'!—Pregue, mas não 
bata no pulpito...

- -Pnlpito, seu malcriado, não estava na 
portaria, mas, essa è uma das palavras que 
não quero que se pronuncie na minha 
frente, arretire-se.

No dia 24 teremos eleição para o preen­
chimento da vaga d'um senador. Alóm do 
boletim da commissão estampado no "ga­
mella" o pseudo-directorio nada fez. Tam­
bém fazer o que? ! Tem plena confiança 
na arregimentação innegualavel do seu 
corpo eleitoral de 79 membros j

O pato que subtraia, e que me falle !ogo 
á sahida !! 1!! !

Vae hoje o quinto appello ao Janjão ou 
alguem por elle, para que venha a decan­
tada resposta ao «Rebate». Vocês estão 
mostrando medo. Se o Saldanha não quizer 
responder nas "notas do dia", responda nas 
"notas da noite” que irá ver estrellas...

A fe o n s o  E u b ic o .

Q u a d r a s
«O burro, se enxerga alguma 

«ração de milho, fica alegre e re- 
«lincha. *

(«Republica* de 15.)
Desde que a ração compete,
(Este disparate apincha 
Como quem não lê o Aulete)
Diz elle : O burro relincha.

Deixou-me tonto o artiguete I 
Mas isto não tem defeza I 
Se rincha o burro, o ginete 
Ha de zurrar com certeza I

E u  chamo, amigo Saldanha,
Vossa attenção para o facto,
Com que o jornal nada ganha.

Quanto a mim, eu me aprecato I 
Não quero que com tal manha 
Me façam pagar o pato.

F á c u n d o  V a r e l l a .

Felicitações d’ ((A Cidade»
— Caraple tou a n l ’ho n l em  i r a i s  an n o  de 

p r ec io sa  ex i s tenc i a  o s e n h o r  Antonio 
GUváo  da Si lva,  r e s i d en i e  era P i r a c ;ca-  
ba .

— T a m b é m  no me sm o  dia,  fes te jou  o 
seu  nata l ,  o o  >>so araigo Lincoln Albu 
t j u e rque .

Aos Senhores assignantes
b s tá  p r o c e d e n d o  a c o ­

bran ça  d a s  a s s ig n a tu r a s  
d ’e s ta  fo lh a , do s e m e s t r e  
e a r r e n le , o  n o s s o  a u x il ia r  
L u iz  A u g u s to  d a  L u z C in ­
tra ,

H a v en d o  tam b ém  a lg u n s  
a s s ig n a n te s  em  a tr a z o  do  
s e m e s tr e  p a ssa d o , o  m e s ­
m o e s tá  e n c a r r e g a d o , ¡tam ­
bém  d e  r e c e b e r  a s  r e sp o  
c t iv a s  im p o rtâ n c ia s .

Registro Ci vi !
De 44 d  i 5  de Setem bro  

CASAMENTOS 
P roclam as affixados Ne nhu m.  
C asam entos reahsados  : —N e n h u m .  

OBITOS
Dia 4 4 — Franc i sca  0Si lveira  Moraes,  

casada com Joaqu im  da Si l vei r a  Barboza 
40 annos .

— Franc i sco  de Souza,  15 a n n o s  de 
idade,  filho de João Rodr igues  de  Souza,  

NASCIMENTOS
Dia U — Amancio .  filho de Jorge  

Cezario de Camargo  e D. Prospi aoa  
Eliza de Camargo '

Dia 15—Antonio,  filho de Josó Rodri  
gues  de Arruda e D. A n n a J o a q u i n a  de 
Paula Leite Rodr igues .

-«a»-

Noticiaria
E l e i ç ã o

Directorio do part ido republ icano,  c h e ­
fiado pelo coronel  Antonio de  Almeida  
Sampaio,  es t á  t r abalhando com muito 
afinco para  a e leição a ver i f ic ar -se  em 
24 do corrente ,  t endo j á  feito convi te  ao 
ais ipl inado elei torado ja g u n ço  que  sem 
duvida accederá  ao seu  appel lo,  suf f ra-  
gaudo o candida to  ap re seu tado  pela  d igua  
CommÍ8 8ão Central ,
V i s i t a

Ac ha - se  n ’esta  cidade,  e h o n r o u - n o s  
com a sua vi ita o provecto maes t r i no  
Tescari ,  Alho do saudoso maes t ro  Tes- 
rar i ,  que  aqui  res id iu  por  largo t empo,

Gra to s .
Y tú . F o o t - B a a l  0 1 ixl>

Como not i ciamos ha  dias,  r ea l i s a - s e  
hoje  a inaugu ração  official d ’es t a  nova 
associação spor t i va .

Que o t empo não v e n ha  em ba ra ça r  
o dese jo dos val en tes  r apazes ,  são os 
nossos  votos,
P A R A  S . PA U LO

Afim de a ss is t i r  o consorcio  do seu 
i rmão Ar thu r  Ravache ,  a r e a l i s a r - s e  
hont em,  seguiu ha  dias para  a capi ta l ,  
o nosso amigo Alberto Ravache ,

Com o mes mo ,  fim, e s t eve  n ’esta 
c idade de pa ssagem pa ra  a capi tal ,  o Dr. 
João Ravache,  e ng en h e i ro  re s ident e  em 
Pi racicaba.
O a r t o r l o  d e  p a z

Consta-nos  e s t a r e m já in scr ip tos  para  
o concu rso  do p rov i men to  do logar  de 
Escr ivão de Paz  d’es t a  comarca ,  var ios  
candidatos.

P a r a  o d ’esta  c idade ,  a p r e s e n t a m - s e  
quat ro  ou cinco cand idatas .

Secção Livre
SA N T A  C A SA  DE M ISE R IC Ó R ­

D IA
Pede -se  aos Snrs .  Mesarios da I r m a n ­

dade  da Misericórdia,  pa ra  proceder  
á eleição de  nova meza ,  a  qual  j á  d e ­
veria te r  eido fei ta em Jane i ro  p .p . ,  como 
inauda o compromisso,  es tando por tanto 
a ac tua l  funccionando i l legalmente.

Lembrem-se  os I rmãos  e Mezarios do 
que  8 uccedeu ao Ins t i tuto Novo-Mundo,  
o que  deverá  de spe r ta r  l hes  a  vontade  
de cu r o p r r  com o que  reza  o compro 
mÍ 3so da  I rm and ade .

U m I rm I o.

Declaracãoé
O abaixo assignado tendo de retirar-se 

temporariamente d'esta Cidade e não po­
dendo pessoalmente despedir-se de todos 
os seus amigos e fregnezes o faz por meio 
deste offerecendo aos mesmos os seus limi­
tados prestimos na Fazenda do Funil, Es­
tação Barão Geraldo de Rezende, Linha 
Funilense, Campinas,

Outrosim julga na la dever á pessoa al­
guma, poróm si alguem julgar ser seu cre­
dor fará o favor de apresentar sua conta 
ató o dia 25 do corrente que sendo legal 
será immediatamente paga.

Ytú, 18 de Setembro de 1904.
L u i z  A m ir a t .

EDITA ES
De o rdem da Cainara Muoicipal  d ’esta 

cida ie.  aviso aos s enho re s  uegocianies  
da cidade,  que  tendo havido cons t an i e -  
meu t e  abusos  sob re  o f e chamento  das 
portas  de seus  e s t abe l ec imen tos  com 
merciaes ,  nos domingos,  e dias fer iados;  
to rna r  se-ha eí íecl iva d ’ora  por  d i an te  a 
mul ta  de que  t ra ta  o ar t igo I o. § unico,  
da lei na , 39 de 2  de J ane i ro  de 1897.

Dasta obr igação ficam i sentos  os 
honte i s ,  r e s t au r an t e s ,  pha rmac i a s ,  b o ­
tequ in s e b i l hares ,

Pa ra  que n i ngu ém  al légué  ignoranc ia ,  
faço publ ica r  es t e  pela impres sa .  Ytú,  
17 de Se t e m br o  de 1904.

O Agente  Execut i vo 
Joaqu im  Anton io  da S ilva .

O Te n en t e  Coronel  Josè  Fel i ciano M e n ­
des,  Ju ' z  de Direi to Subs t i tu to  d ’es t a  
Comarca  de Ytú, na forma da lei.
Faz s abe r  aos que  o p r e s en t e  edital 

v i rem,  que  por  este  juizo,  e pe r an t e  mira,  
se p rocede ao i nven t a r i o  dos bens  da 
tina ia Dona Antonia  da Si lvei ra  M o ­
raes  e de Lou renço  de Moraes B i r ro s ,  
com q ue m  foi casada  em segundas  
núpcias ,  e ra  na tur a l  de Araçar i gua raa,  
e não lhe f icaram nem a sc end en t e s  
e nem des cenden t e s  e nem deixou 
t es t amen to ,  pelo que  convido aos h e / -  
dei ros succe s so re s  da di ta finada e 
todos aquel l es  que  t en h am  di re i t o aos 
ditos bens  3  v i r em ha b i l i t a r - s e  no 
prazo de t r inta  dias e r e q u e r e r  0  que  
for a bem do seu d i re i t o .  E pa ra  que  
chegue  a not icia de t i do s ,  se passou 0 
p re sen te ,  que se r á  affixado no logar 
do cos tume  e publ icado pela im p re ns a .  
Dado e passado n ’es t a  Cidade de  Ytú,  
aos qu inze  dias do mez  de Se t embro  
de mil novecen to s  e quat ro .  Eu,  Dar io 
Chagas,  éscr ivão.  0  e s c r evi .  José F e li-  
ciano Mendes. (Sobre  uma  e s t amp i lha  
estadoal  do valor de duzen to s  reis)  Ytú, 
15 de Se t e m bro  de 1904.  O Esc ri vão  
Dario Chagas.  Era  0  que  se  cont i nha  
em dito edital  para aqui  f i elmente t rans-  
cr ipto e dou fé. Eu Dario Chagas,  e s ­
cr ivão 0  confer i ,  s ubscr ev i  e ass igno.

D ario Chagas.

O Ten en t e  Corouel Josó Fel i ciano Men 
des,  Ju i z  de Direi to d ’esta  Comarca 
de Y tú ,  ua forma da lei.
Faz  saber  a todos quantos  vi rem 0 

presen te  edi tal  de Begunda praça  com 0 

prazo de vinte  dias,  ou d ’elle noticia 
t iverem,  que  no dia cinco de Outubro 
proximo futuro,  ao meio dia,  na porta 
da cadei a d ’e 9ta c idade ,  0  Por t ei ro  doa 
audi ' or i  ¡s d ’este juizo porá em publico 
pregão de veuda  e a r r ematação  0  im 
movei  aba ixo  descr ipto e bem ass im 08 
movei s e  um titulo de divida firmado 
pelo senho r Beuto Francisco de Paula  
Souza  e per t enceut es  a  he rança  da  fina­
da Dona El i dia  de Mesqui ta Vasconcel los 
e  que vão a  praça  a  r equer imento do 
Collector Estadoal  e do i nvent a r i en t e  
Adolpho Magalhães  para  0 pagamento 
de imposto,  custas ,  passivo e legad a  do 
respect ivo invent ar i o,  á  s aber  Uma 
casa de morada  s i tuada  a  rua  de Pa lma  
sob numero vinte  e t res,  cinco frestas 
d& frente e  confrontando pelo lado de 
c ima com propr iedade da he r ança  de 
Dona Anna Lobo,  pelo lado de baixo 
com propr iedade  de Samuel  Borges Cor 
rêa  e pelos fundos com ter renos  de Dona 
Antonia Faus t a  Pacheco Jordão e Belar 
mino Raymuudo  de Souza,  a v a ’iada  por 
quatro contos e quiuhen tos  v il re i s .  (L 
moveis cons t antes  de  uma  comraoda,  um 
oratorio,  doze cadei ras ,  um sophá,  uma 
meza,  t rez marqueza*.  um lavatorio or­
dinár io e um cat r e ,  tudo mui to uzado e 
aval iado pelo total  de cento e  t r e ze  mil 
reis.  Um titulo de  divida  1 a  impor t au  
cia de t rès cont  s t r e zen t )  e s e t eu t a  e 
um mil quiuhentos  e noven ta  e uovt 
réis,  sendo os uros contados  a té  vinte  de 
Agosto de  mil novecentos  e dois ; s om ­
mer,do tudo á  import ânc ia  de  sete  conto* 
uoveient03 e oi t enta  e quatro mil q u i ­
nhentos  e noventa  0 n ve rei s  (7:984$599).

O que  tudo s e r á  a r r ema tado  n ’aqual le  
dia,  hora  e logar  por quem mai s  der 
ac ima de  (7.18G$140) se t e  coutos cento

e o i t en ta  e seis mil c ento  e qu a re n t a  
réis,  que  é a  aval iação oom 0  p r imei ro 
abat imento  legal .  Convidam se por  tanto 
a todos a  quem int er essar  possa,  a  c o m ­
parecer em afim de dar em os seus  lance s .  
E para coustar  pa s sou- se  0 p re sen te  
edi tal  para  se r  aff ixado no l ugar  publ i ­
co do cos tume e mai s  outro de igual  
thêor  para  ser  publicado pela  imprensa  
local .  Dado e passado n ’es t a  Cidade de 
Ytú, aos qu iuze dias  do mez  de Set embro  
de mil novecentos  e qua t r o .  Eu Dario 
Chagas  escr ivão,  0  escr ivi .  Sob re  um a  
es t ampi lha  Estadoal  do valor de qua t r o  
cento r i ós . )  Ytú, 15 de Se t embro  de 
1904. O Esc ri vão  D. Chagas .  José Fe­
liciano Mendes. E r a  0 que  se cont i nha 
em dito edi tal  para aqui  f ie lmente  t r a n s ­
cripto e dou lé.  Eu,  Dario Chagas ,  
escr ivão,  0 conferi  subscrevi  e ass igno.

D ario Chagas.

O Coronel  Antonio de Almeida  Sampaio ,  
P r e s id en t e  da Camara  Municipal  de 
Fiú,  Estado de São Paulo  etc.
Faz publ ico que  d e v en do - s e  e f l ec tuar  

no dia 24 do co r r e n t e  a e leição de um 
senado r  ao Congre sso Estadoal ,  p ^ e  
p r e h en ch im en to  da vaga  que  se com a 
renunc i a  do s t n h o r  Dr.  Joaqu im  Josó 
da Si lva Pinto,  (c i rcular  da Sec r e t a r i a  
do In t e r i o r  de 22 do mez findo;  nos  
te rmos do decr e to  n.  20 de 6  de F e v e ­
rei ro de 4892 ar t igos 76 e 77, § 1°, a 
Camara ,  em sessão de hoje ,  dividiu 0  
ele i tor ado do munic ipio  em secções  e 
d is igoou o edificio da Camara ,  para  ter  
luga r  as a s s emb lea s  e l e i l o r aes ,  como 
abaixo dec l ara  :

( I a SECÇÃO 
Funccionar i a  no E d i t í cb  da Camara ,  

pav imento  supe r io r ,  sala da Collectoria 
Municipal ,  a e sque r da  de q u e m  e n u a ,  
e u ’ella votarão os e le i tores  a l i s tados  
nos qua r t e i rõe s  de n° 1 a 6.

(2a SECÇÃO)
Fu ncc iona r á  no mes mo  Edificio,  pa­

v imento sup e r io r ,  sala das s e s sões ,  
a e sq u e r d a  de q u em  en t r a  e n ’ella 
votarão os e le i tor es  al i s tados nos quar , ’ 
t e rões  de n° 7 a 14.

(3a SECÇÃO)
Funcciona rá  t ambem  no m es mo  Edi ­

ficio, pavimento t er reo,  sala do car t or i o 
de Paz,  a e sq ue rd a  de que m ent r a ,  
e n ’ella votarão  os e le i tor es  a l i s t ados  
nos quar t e i rõe s  de n° 15 a 20.

(4a SECÇÃO)
Funcc iona rá  no  refer ido  Edificio da 

Camara ,  pav imen to  supar ior ,  sala do 
fundo,  a e squ e r da  de q u em  en t r a ,  e 
n ’ella votarão os e le i tor es  a l istados nos 
quar t e i rõe s  de n° 2L a 23.

(5a SECÇÃO)
Funcc io na r á  no já  sup r a  ci tado E d i ­

ficio da Camara ,  pav imen to  supe r io r ,  
sala do fundo,  compa r t ime n to  das affe- 
r i ções ,  a di rei ta  de qu em  ent r a ,  e n ’ella 
votarão os e le i tores  a l istados nos q u a r ­
tei rões  de n° 24 a 27.

E, para  cons t a r  m a n d o s  l av r ar  0  
p re s en t e  edital  para  se r  affixado no l u ­
ga r  do cos tume ,  e publ i cado pela i m ­
p rensa  na  forma da lei.

Dado e passado ne s t a  Cidade de Ytu,  
aos 4 de Se t e mb ro  de 1904.

A n to n io  de A lm eida  S a m ra io .
Pre s i den t e  da Camara  Municipal  

F rancisco  P ereira  Mendes P rim o  
Sec re t ar i o  da Camara .

De o rdem  da Camara  Municipal ,  d e s t a  
cidade,  aviso aos s enho re s  propr ie t á r io s  
de prédios  e t e r r enos  s i tuados nas  rua s  
e t r ave ssas  onde  for am col locadas 
gu i a s ,  que  fica marcado  0  p ra so de 
noven ta  (90) dias,  pa r a  os mesmo s  
f azer em 0  re spe i t i vo  ca lçamento  dos 
passeios ,  e findo esse  prázo,  s e r à  esse 
serviço fei to pela Camara ,  pagando  0 
propr ie t á r i o  não só 0 cus to do serviço  
como t ambem a mu l t a  co r r e sp ond en t e .

E, para  que n ingué m al l egue i g n o r a n ­
cia,  faço pub l i car  es t e  pela im pr en sa .

Flú, 12 de Se t e mb ro  de 1904.
O Agente  Execut ivo,  

Joaqu im  A n to n io  da S ilva .

Annuncios
Gosinheira

Prec i za  se  do uma ,  prefere  se portu- 
gueza,  e paga -se  bom ordenado a t r a ­
tar  ua rua  21 de Abril ,  casa sem n u ­
mero,  em frente  ao numero 3,  da  m e s ­
ma  ru a .
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Medico-Operador

Consultorio e Residencia

m DO M I D I O ,  Y  II
‘f P J l

C l in ic a  C i r u r g i c o - D e n l a r i a
Carlos de Souza Freitas

E

Aarãô Dantas da Silva
T r^ a lb a ltia in  a  

R u a  d o  C o m m e rc io , N . 1 4 7

Pharmacia S. Jose’

D e  P e r e i r a  M e n d e s '&  F i lh o

A via m -se  receitas com  p re s te za  e 
acceio , a qualquea  hora  do d io  ou  
da n o ite .

Tem  em  deposito o excellente p re ­
parado  p a ra  cabello -  PRIM O R.

L a r g o  d a  M a tr iz . 1 7  

Y T U '

Alfaiataria Bruni
DE

C H B IS T JA N O  B R U N I

Rua do C om m ercio, N. 89

N ’ esta casa executa-se com  p e r ­
feição qua lq u er traba lho  sob m ed i­
da e pelos m ais m odernos fig u r in o s .

Especialidade em  obras de c in ta

— « Preços m odicos. » —

1

GABIN ETE-D EiM TA R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

Formado  pela  Faculdade  de Medi ­
cina do Rio de Janeiro*

N 'este gabinete executa-se com  
n it id e z , perfe ição , p res te za  e p re • 
os modicos, todo e qua lquer tr a - 
alho concernente a a rte . 

Traualhos g a ra n tid o s .

Rua Visconde de P a r n a h y b a .

PORTO FELIZ

DOUTOR N IC A N O R  F I N T E A D O
ADYOGADO

A cceita  q iiaesqucr serviços de 
sua  pro fissão .

Rua do Carmo, N. 19

YTU

*DR. ÄÜGUSTOICSZÄH

ADVOGADO

I, s.
YTÏÏF1

DR .JULIO MAIA
A DVO G ADO

R e s i d e n c i a : - / ? u c t  da A b o liç ã 9 4 
E s c r i p t o r i o ;  R. de S. Bento, 23

S .  P A U L O
Advoga n 'esta  co m a rca , e em  
ou tras que se jam  servidas  

p o r  estradas de fe rro .

D O S D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SO LIC ITA D O R

Juliõ Prestes
RUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado  )

S. PAULO

Jumento. Na fazenda Vassourai ,  
vende-se 2 j u m en to s  de 

anno e pouco de idade.

Algodão
Pe re i ra  Mendes  & I rmãos ,  fazem ue-  

gocio para  plant ação de algodão ua  f a ­
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; forne-  
oem semen tes  g ra tu i t amen te .

A p lant ação pôde ser  fei ta  de  e m p r e i ­
tada  ou afor amento de ter ras .  P r i nc ipa  
condição que  a venda  do a lgodão t em  de
(er  fei ta pelo preço do mercado  e para  gs 
mesmos.

u u o i f i a
Venoo-po por I0 000$000 qua t ro  cagai  

no 8 /  LTO DE ) T U ’, dando ollas de 
a l luguel  lOüSOOO por mez  ; hoje j á  me  
oíferecem mai s  dinhei ro  ; foram ret i f ica­
das a  pouco,  sendo  uma  na  e squ ina  
largo da E g re j a  tendo a  m es m a  um t e r ­
reno no mesmo  largo,  de  20 met ros  ; 
sendo out r as  t rez  descendo pa ra  uma  das  
fabr icas  de t e c i d o s ; a rasão de  teneioua 
a dispor  é porque p re t endo r e t i r a r -me 
d ’osta,  quem p re t ender  d i r i j a -s e  em  Ytã.

raijôe atelier ffofopjfilu
D E

LUIZ SPITZER
R U A  DO COMMERCIO 70

l y T V V V V r Vç V VV VV V VV VV TV V V' f

Typographia
J ) ; «• íA H id a d e  de ^ t u /  » 

—«o» —

N'est*, officina aprompta-se 
com perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

R ua da P a l ma ,56

Livraria e Papelaria
DE

ÃUGUSTE MEHLMANN
R u a  d o  C om m ercio , 1 3 2

Chegou nova  rem essa  de c a r ­
tões postaes , collecçôes 

com pletas

—« Y T U ’ » —

A v i s o

Por  mot ivo de forca maior ,  fica,  
t r an sfe r ida  para  quando  for a v i s a d a , ! 
a ex t r acção  da acção en t r e  amigos  \ 
que  dever i a  se r  ext r ah ida  hoje ,  cora a '  
AHeria de São Paulo,  de seis contos .

Ytu 1 8 - 8 - 1 9 0 4  ! 
V. D . F . S .  !

O abaixo ass ignado par t ic i pa  ao publ ico y tuano,  que  acaba  de a b r i r  % 
n e s t a  cidade,  a rua do Commerc io  n«. 74, um bem mon tado  a t e l i er  pho -  
tographico  no  qual  execu t a  com perfe ição e e smero ,  todo e qu a l q ue r  
t r abalho  c o n ce rn en t e  a a r t e ,  e por  todos os sy s t emas  os mais  ape r f e içoados  * 
e nc a r r e ga n do - s e  t a m b em  de d e se nh os  de qua lq u e r  e spec i e .

Acha  se a disposição do publ ico que  o que i r a  h on ra r  com a sua  p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias ,  e a q ua lq ue r  hora ,  e s t ando  l ambem p rompto  pa ra  ex ec u t a r  
t r aba lhos fóra do atel ier .

PREÇOS RáZOAVEIS 

L u i z  S p i t z e r
N .  B .  0  p rop r ie tá r io  des t e  a t e l i er  é a r t is t a  e não am ad or

M A H M O H A E Z A
O abaixo ass ignado faz sc ien te  ao re spe i t áve l  publ i co  d ’es t a c i dade  q ue  ne

dia I o. de Dezembro  ab r iu  de novo  á r ua  do Commercio  n.  10 a a c r e d i t a da  Mar-
morar ia  Y t u a n a — enc a r r ega nd o - s e  de qua lq u e r  obra  de m á r m o re ,  l avagem de 
t umulos ,  ped ras  e todo o se rvi ço  c o n c e rn e n t e  a esta ar te.

P reços  nu nca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i rec t as  da Ital ia.
E n c a r r e g a - s e  t am bem  de fazer  q ua lq u e r  ob ra  da acr ed i tada  ped ra  Gran i t o  

que  se a cha  na Villa do Salto,  como  sej ira t umulos  c ruze s  e qu a l q ue r  ob ra  na ra  
consl rucção.  K

Espe ra  o abaixo a ss ignado  r ae r e co r  a conf i ança  do r e spei t ável  Pov o  Y tu a n o  
da ra  o que  não poupará  esforços  em bem servi l -o  c ap r i chando  nas en c o m m e n d a s  
que  lhe for em fei tas.

P .  B O N E T T I
l  X - S O C I O  D E  L. M UTTI

O F F IC IN A  D E S E L L E IR O
e

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

YTtF

V E N D E - S E
1 Car r i nho  de mol las a de duas  rodas 
1 Carri tel Ia com 2  an imaes  a r r ead® 
1 Bu r r a  de fer ro.
1 Armar io  g r a nd e .
500 Caixões vasios de d iver sos  ta- 

t am an ho s . ^ a r a  i n fo r maç ões .R ua  do Com- 
roercio N. 12.

¡Ma*» Carneiros. Na fazenda Conceição 
vende-se de 100 a 200

la r n e i ro s .

N’es t a officina de sel lei ro,  c a p r i ch o sam en te  montada ,  e nc o n t r a -  
se toda a qual i dade de a r r e ios  de monta r i a  com todos os pe r t enc e s  
e e sm er ad am en te  confeccionados .

A pr om pt a - s e  sob euc o mm en da ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
GUTTf íS  YTUANOS,  imitação mais  aper f e i çoada  aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes  a lguns promptos .

Accei ta se e nc o m m en d as  tanto para  este  mun ic ip io  como  para 
fóra,  de toda a qua l i dade  de a r r e ios  para  mon tar i a ,  t rolys e c a r r e -  
ças ; r e m e t t e n d o - s e  com a maior  b revidade .

Os t r aba lhos  d ’es t a  officina, r e c o m r a e n d á m - s e  pela per f eição e 
segu rança .

PREÇOS MODICOS
« J o ã o  B a p t i s t a  d o  O l i v e i r a  A s i s i ^

a

J
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FEREÍRA MENDES&FILHO;

L a r g o  d a  M a t r i z  n . 17 Y T U ’

Os prop r i e t á r ios  desta bem mon tada  pha r r aac ía  par t ic i pam ao publ i co  que ,
t endo conc lu ído a mon ta ge m da  mes ma ,  a cham-se  aptos para  pe r f e i t ame n te  s e r ­
v i r  na commod idade  dos preços ,  ass e io  e p ro mp t idào .

Out ro s im dec l a r am que  possuem um cumplec io  so r t im en to  de drogas  e p r e ­
parados  nacion tes e ex t r  u ige i ros ,  tudo acau t e l a da men te  adqu ir i do  nas  p r i ne ipae s  
d roga r i as  de S Paulo e Rio de J ane i ro  ; o por coosegu iu t e  podem o í l e r ece r  com 
innagua l ave is  van t agens .

O publ ico encon t r a r á  a testa d* Pharmacia S. J O S E ’ o Sr .  FRANCISCO 
P ED RO  DO CANTO I U N ! O R ] d  plomado pela Escola de Phaarnacia de S . ¿Pau lo ,  

Os p rop r i e t á r i os  coní iam na gen e ros idade  do publ ico,  em vista do capr icho 
qu« e m p r e g a ra m  na  mon t ag em.

A pha rmac i a  dispõe de um var i ado so r t imen to  de aguas  m in e r ae s  das pr i nc i  
pdes  fontea Al lemãs,  í ng leza s ,  F r ancezas  e Bras i le i ras ,

At tende a qua lq ue r  ho ra  da aou t e  e bem a s s im  pos sue  i n s t r u m en to s  que 
a lugâ  por  preços  s em co rape t enc i a .

Largo da IVlatriz n. 17—YTU’ 
P e r e i r a  M e n d e s  & F i lh o .
¡ A te l ie r  P i io to g r a p l r i c o

DE

¡FREDERICO EGNER 
Rua Direita, 51 Ytú

N'es te  a t e l ie r  c ap r i chosamen te  montado  com os mais mode r nos  ape r f e içoamen tos  
i t  a r t e ,  execu ta  se  com a maxima  ni t idez e p res teza  todo e nua loue r  serviços 
e . a c e r n e n t e  a  a r t e  p h o t o g r a p h i e ,  t i rando re t ra tos  pelos sys t emas  mais  ape fe i ­
r a d o s ,  inc lus ive  a p i aunot . p i a  ; e, de todos os t ama nh os  desde  os m ignons  até 
a« t am anh o  na tur a l  ; e bem ass im r ep roducçõ8s  *

O» preços  s er ão  os mais  vanta josos  possiveis .
T raba lha  se todos os dias ,  a i nda  os mais  nebulosos ,  desde  as oito horas  da

M i n h a ,  a té  as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  pa ra  fora do a t e l i er  a nreccA 
que  se con venc iona r .  F «nouai ,  a p reços

O publ ico enc on t r a r á  l ambem  a ven ia,  car t ões  pos t aes .  com vis tas  de Yt.í 
execu t ados  com tuda ni t idez visias a e  Ytu,

F R E D E R IC O  EG-NER

p n i f p l I q  o Na fazenda Vassoure.] 
U d l  I i LG1I ven(lí?. . e dua8 cardfcel-
la» novas, muito bem feitas, de cab reu *'*, 
ás eixos torneados. ’ [

Ô
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A EMULSÃO DE SCOTT I
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

# doentia e rachitiea hoje se acha forte e robusto.

P a r a  g o z a r  b ô a  s a u d e  e  s e r  f e l i z  é  n e c e s s á r i o  p r e ­
v e n i r - s e  c o n t r a  a s  e n f e r m i d a d e s  q u e  i n e s p e r a d a m e n t e  
p o d e m  a t a c a r - n o s ,  p o i s  h a  d ’e l l a s  q u e  s ã o  p e r ­
m a n e n t e s  e  d i f f i c e i s  d e  c u r a r  Q u a l q u e r  s i m p l e s  
c a t a r r h o ,  q u a n d o  n ã o  s e  a t t e n d e  a  t e m p o ,  p r o v o c a  
a s  v e z e s  u m a  p u l m o n i a  o u  a  t i a i c a .  T o m e - s e  s e m p r e

a  l e g i t i m a  E m u l s i o  d ®  S c o t t  <ln e  o  
m e l h o r  r e m e d i o  a t é  a g o r a  c o n h e c i d o  p a r a  o  p e i t o  e  
o s  p u l m õ e s ,  e  q u e  c o m o  p r e v e n t i v o  t e m  c o n d i ç õ e s  
m a g n i f i c a s ,  n ã o  e x i s t i n d o  m e d i c i n a  a l g u m a  d e  s u a  
e s p e c i e  q u e  a  i g u a l e .

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões quo não levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de materiaes 
baratos.

Á venda nas Pharmacias e Drogarias.

1  SCOTT & B0WNÏÏ, CMmicos, K0YÄ YORK,

J

• .r J YTU

N esta officina apromta-se com brevidade e nitidez @ modicidade n< 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA , N. S6

YTU5
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